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Contextos

Participação popular e cidadã em Palmela

- Uma aposta política do poder local continuada ao longo de 
anos, no estimulo à participação cidadã.

- atenção e prioridade ao associativismo 
(Programa Associativismo)

- parcerias para projectos de desenvolvimento 
local

- conselhos consultivos
- Fórum Palmela, Fora temáticos
- Planeamento participativo ( Planos Municipal de 

Ordenamento e Desenvolvimento)
- Uma sociedade local com uma cultura de associativismo



Razões de uma gestão
Porquê o Orçamento Participativo?

A experiência de Orçamento Participativo, tal como a 
conhecemos em Porto Alegre, traz alguns desafios novos em 
relação  aos processos participativos  mais conhecidos  e 
experimentados na Europa

- reabilita a ideia de participação directa do cidadão

- abre à participação cidadã um instrumento tão 
estratégico  de acção municipal  como o seu Plano e 
Orçamento

- abre os processos de participação à ideia de 
deliberação de controle sobre os conteúdos da
participação



Como começar
O Orçamento Participativo em Palmela como método 
de elaboração do Plano e Orçamento

“Como está definido na deliberação da Câmara Municipal de 
Palmela de 02 de Outubro de 2002, o Orçamento 
Participativo é uma metodologia de trabalho para a 
elaboração das Grandes Opções do Plano e Orçamento, 
baseada em processos de participação directa da 
população e das instituições locais “

Guia do Orçamento Participativo, 2005



O ciclo do Orçamento Participativo em Palmela

As fases de elaboração das Grandes Opções do Plano

Fase 1 – Elaboração de pré-proposta

Fase 2 – Debate público (Orçamento Participativo)

Fase 3 – Debate e aprovação do Plano
(Câmara e Assembleia Municipal)



O ciclo do Orçamento Participativo em Palmela

Informação à população/
documentação de apoio 

ao debate público

Pré-proposta de Grandes
Opções do Plano

Divulgação

Debate público

Análise da informação

Proposta final das 
Grandes Opções do Plano Debate público final

Avaliação final do Plano,
propostas e recomendações

para o próximo ano

Avaliação intercalar e 
acompanhamento

da Execução do Plano

Divulgação das Grandes Opções
do Plano aprovadas e

dos resultados da participação

Um processo de avaliação e 
acompanhamento da execução 
das Grandes Opções do Plano

Um processo de debate Público



A ideia base 

Debate público, comunicação directa

Reuniões públicas para informação e debate das Grandes 
Opções do Plano, em todas as localidades do concelho, abertas 
à participação de todos os interessados

Constituídas 12 unidades territoriais visando uma escala de 
maior proximidade, além da divisão administrativa (freguesias)



Um exemplo 

Calendário 2004



Como participar : documentação de apoio 

Inquérito



Como participar :documentação de apoio

Prestação de contas e propostas



Como participar: documentação de apoio

Guia do Orçamento Participativo



Para um processo de avaliação

Algumas mudanças em curso

- Na administração local
- criação da Área Participação e Desenvolvimento Local
- constituição da Comissão Técnica do Orçamento Participativo
- inicio de Planos Locais de Acção Municipal
- inicio de Base de Dados sobre assuntos de gestão corrente
- melhor articulação entre serviços municipais à escala de 

cada localidade
- favorecimento de novas medidas de descentralização e 

desconcentração de serviços
- Na relação dos cidadãos com a gestão pública

- novos canais de participação dos cidadãos (comissões locais de 
acompanhamento, contacto directo com eleitos, inquérito)

- mais e melhor informação sobre o Plano e Orçamento Municipal 
(guia do OP, contacto directo)

- dinamização de associações de moradores



Para um processo de avaliação

Algumas mudanças em curso

A principal aquisição do processo de Orçamento Participativo

TRANSPARÊNCIA da gestão pública

(um contributo para a renovação da ideia de política como uma 
das mais nobres actividades humanas – a gestão colectiva dos 
assuntos de interesse comum)


